
•ÓRGÃO DE PROPRIEDADE DA CASA D l SAÚDE ALLAN KARDEC-

avisa ;a todos os correspondentes bem como a todas as Delegacias de Po-
licia que desta data etn diante e até nova deliberação, não aceitará doentes para 
tratamento, em condições nenhuma, devido estarem todas as dependencias do esta-
belecimento superlotadas. 

Assim pois, todos os que se interessarem por internações, deverão, em pri-
meiro lugar, informar por carta ou telegrama se ha vaga, esperando a resposta. No 
caso contrario, isto é, os que vierem sem tais requisitos, voltarão infalivelmente. Os 
interessados deverão observar este aviso afim de evitar não só, despesas inúteis 
com transporte de doentes, como também contrariedades e decepções. 

do espírito de Verdade I 
E' pur isso que na data do 

seu natalício se reunein em 
hosanas ao Senhor, todas as 
almas atormentadas pela dôr, 
toda a legião desventurada, 
corações feridos pelo estilete 
da dúvida, eque encontraram 
a paz t i o almejada e recon-
fortante, no manancial fecundo 
da sua obra! É o sentimento 
de gratidão que se levanta em 
todos os corações! E são to-
dos aqueles que receberam o 
ensinamento divino, todos os 
desiludidos que viram a es-
perança e a alegria de viver 
retornar aos corações feridos, 
toda a leva de decepcionados 
cujo avanço para o abismo 
fora sustado pela voz fraternal 
do Consolador! 

É o clamor ínfimo que se 
eleva nesse dia, entoando aos 
céus um ino de reconhecimen-
to. 

Eis o motivo justo e elo-
quente da homenagem que os 
espiritistas oferecem ao espí-
rito dinâmico, cujo nome cor-
re por todos os recantos da 
terra, e que será ainda por 
longos séculos o guia segu-
ro que encaminhará os ho-
mens na senda da espirituali-
dade! 

Honra e gloria ao mestre 
Allan Kardec! 

José Russo 

A O S Q U E S Ã O P A I S 

J á brilhantes penas têm lan-
çada apêlo ás almas daque-
les que de Deus receberam a 
elevada missão de ser pais,e : 

xortando-as ao cumprimento 
exalo dos altos deveres que 
por tal missão lhes são ine-
rentes. 

Por certo, as sementes lan-
çadas por essas penas, não 
terão encontrado tão somente 
terrenos estéreis onde a mes-
ma se lenha visto impossibi-
litada de germinar. 

Este, porém, é um assunto 
que, se atè hoje necessitou de 
ser observado, agora mais que 
nunca, mislér se faz, seja de-

batido, dada a hora pungen-
te que vivemos, a qual exige 
maior noção de responsabili-
dade, por parte dos que, co-
mo pais, têm o dever de pre-
parar as gerações futuras. 

E assim a minha pena hu-
milde vem emprestar o seu 
concurso, cheia de bôa von-
tade e com a intenção de ser 
útil aos que receberam essa 
missSo. 

Grande è a vossa respon-
sabilidade perante o Creador, 
pelo encaminhamento das al-
mas que vos sâo confiadas. 

Vêde «cima de tudo que 
(Conl. na <•• p i o ) 

Na enorme luta que se es-
tá travando nos dois planos, 
terreno e espiritual, ha que 
constatar que a energia fc con-
dição essencial para todo aque-
le que queira tomar parte no 
bom combate, onde se resol-
vem as grandes questões da 
espiritualidade, onde se abrem 
clareiras de luz ou se cavam 
sulcos de treva. 

Ma muito que os que se 
acham empenhados nesta lula 
se encontram a braços com 
uma grande falta de auxilia-
res decididos e resolutos, que 
ao comodismo fôfo dos seus 
regalos prefiram a ação rude 
e persistente, feita de austeri-
dade e desprendimento por 
tudo quanto é inútil. Estes lu-

tadores enérgicos, sempre 
prontos e atentos, dispostos a 
aparar os golpes de um ad-
versado hipócrita e traiçoeiro, 
para não dizer ignorante e in-
feliz, não deixam de olhar in-
dulgentemente para tantos e 
tantos dos quais uma bôa so-
ma de esforço seria de espe-
rar em beneficio da mesma 
causa de espiritualização em 
que vivem empenhados. 

Assim, com o que se está 
passando, teremos de reco-
nhecer que só uma enorme 
falta de bõa vontade, de mis-
tura com muita apatia e in-
cúria conduz muitos obreiros 
desprevenidos a levar uma vi-
da apapada, onde não ha 
grandeza, nem nada existe de 
verdadeiramente honroso e no-
bilitante. E isto pela simples 
razão de que o que fazem é 
condicionado apenas pelo seu 
profundo receio e terror pelo 
dia de amanhã, no que tSo 
sómente deixam transparecer 
a sua falta de fé e de con-
fiança naquelas mesmas dou-
trinas que muifas vezes dizem 

professar e até inculcam aos 
outros. 

Tem-se procurado por mui-
tos modos demover desse fal-
so caminho a muitos que me-
lhor emprego poderiam dar ás 
qualidades, aos conhecimentos 
e ás energias que possuem. 
Se o~íiâo fizerem, não será 
porque as bôas sugestões lhes 
laltem, inas porqne no ruido 
do século e na azafama dos 
seus negocios, ficaram de ou-
vidos fechados e olhos cerra-
dos para as verdadeiras reali-
dades. E isso è lástima, por-
que a si mesmos se privaram 
de abundante soma de ale-
grias e de consolações que-

só uma vida de luta por algu-
ma coisa de mais elevado que 
as simples ninharias da exis-
tência terrenal poderá propor-
cionar. 

E não é só isso. E que a 
dívida fica contraída e há que 
resgata la por inteiro em dias 
futuros, quando já, quem sa-
be, as probabilidades e as o-
portunidades de serviço serão 
muito diferentes. Danton 
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Sêde bons c caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

A Casa de Saúde «Allan Kardec» 

0 beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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honra — TRABALHO , SOLI-
D A R I E D A D E , TOLERANC1A 
— patenteia-se a rija tempera 
moral do gigantesco bata-
lhador. 

Era chegado o momento 
ein que a profecia do Naza-
reno teria a sua execução re-
veladora sobre o espírito dos 
seus ensinamentos, enviando 
o Consolador para expô los 
ao entendimento de lodos os 
sedentos de verdade e de 
justiça. 

Allan Kardec represenla a 
coluna mestra da Nova Reve-
lação! Trabalhador infatigá-
vel, severo, ponderado, torná-
ra-se desde logo o alvo sem-
pre visado pela escolastica 
vaidosa e arrogante dos se-
nhores do mundo e das al-
mas I 

Resistiu ao vendaval da mal-
dade humana em todos os 
setores, opondo luminosa leo-
rfa corroborada por fátos in-
confundíveis, minando o fu-
nesto império do dogma, se-
pulcro das consciências escra-
visadas I 

Ele só foi t u do ! 

Compi lou a doutrina mo-
numental do espiritismo, fa-
rol que guiará as almas á cer-
tesa do futuro, com aquela 
precisão de missionário, o-
breiro intrépido das legiões 
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Esta data que se comemo-
ra em todas as partes do Pla-
neta, é uma daquelas que 
mais de perto lóca os cora-
çües agradecidos. 

O emimente espírito que 
nesfe mundo aportára, trazen-
do a incumbência de desviar 
do ceticismo as almas enfer-
mas, despertar a razão sepul-
tada na densa noite de dúvi-
das, soube bem compreender 
a sua nobilitante missão ! 

Alma inquebrantável e va-
lorosa, estudou os fátos e 
teorfas esparças, deduzindo as 
suas leis imutáveis. 

O problema da imortalida-
de, vislumbrou-o através das 
mesas saltitantes, engenho pri-
mitivo das hostes do Espiri-
to de Verdade. 

Mentalidade serena, caráter 
frio, sempre em busca da so-
lução magna da vida, coorde-
nou, através do riso e zom-
baria dos sábios da época, 
todos os fenómenos secular-
mente observados no seio de 
todos os povos. 

O grande médico Lionez a-
bsorvera se durante os últi-
mos quártoze anos de sua vi-
da, na indagação persistente 
do problema de ultratumba, 
questão que tanto acabrunha 
a humanidade. Na sua ban-
deira inscrevera o lema de 



A NOVA ERA 

Mestre e Salvador Exccrplos mediúnicos 

A sua visão 
Ha bôas creaturas que afir-

mam vêr Cristo, como suma-

riamente o descreveram os 

seus contemporâneos. 

Deveis, antes de tudo, crêr 

que d o Encarnado ao Desin-

carnado ha uma diferença e-

norme; portanto o Mestre, no 

espaço, é mil vezes mais be-

lo e lüminoso do que quan-

do foi Missionário terreno. Por 

conseguinte, menos visivel ho-

je que ôntetn. 

H a depois uma visão dis-

cutível e «ima outra verdadeira. 

A primeira é das creaturas 

místicas ou histéricas nas 

quais o pensamento assume 

fôrma imaginária e nâo subs-

tancial. Fómia, que podeis qua-

lificar de subjetiva, muito co-

mum nas enclaustradas nos 

conventos. 

A outra visão, a verdadeira 

é aquela que se manifesta nos 

humildes e puros de coraçSo; 

quando não seja permitida do 

Alto, para comover e conver-

ter um grande pecador, cuja 

inteligência é preciosa á cau-

sa da Verdade Divina. 

Todavia essa visão verda-

deira, em regra, é apenas um 

reflexo da imagem do Cristo 

que, como o Sol, irradia-se 

para todo o planeta; mas, tal 

qual a luz d o nosso astro, 

sem uma fisionomia clara e 

determinada. De fáto, toman-

do como modelo o mesmo Sol, 

que ilumina e aquece a Terra, 

podeis fixa-lo e defini-lo! 

Da se com Jesus um fáto 

simplicíssimo. Estando Ele no 

fätoic« tie Sombrinhas, Guar-
ita chuvas e cintos 

Arle e capricho 

João V. Giglioli 

Executa-se todo e qual-
quer serviço concer-
nente ao ramo 

Especialista em concertos 
de bolsas e flintos para 
smilloras, pastas 
escolares, etc. 

Rua do Comercia. 683 
Franca 

Supremacia da fè sobro 88 
obras e PredostinaçSo, tése 
arra ncada ao Apostolo Paulo. 

Leito de procusto, final-
mente, é t u d o «qui lo q uehSo 
podemos conceber, que nossa 
fé, nossa razão repelem, nos-
sa inteligaucla nSo alcança, 
mas iniia assim, temos que 
nos acomodar, pura qüe não 
nos espichem ou nos cortem 
as pomas.,. 

X 

Catando por alto, aqui e 
al i , as pontas inais vivas do 
opuseulo do eminente brasi-
leiro contra a doutrina Espí-
rita, feriu nos a atenção prin-
cipalmente, o trecho seguinte: 

"O Novo tes tá inéoto pare-
ce mesmo desconheeer a e-
xistencia9 de lais práticas, 
que no entanto, existiam no 
tempo <lo Jesus." Ha nus 
isuas páginas » despeito de-
las um silencio que até pa.' 
reeia ueiiilòso, se não tives-
80 explicação mais nobre e 
mais natural" . 

A assertiva contradiz o E-
vangeibo, 

Quo o Cristianismo repou-

zeniíti, onde atrai e guia. " o pla-
neta para o Infinito, qual! um 
filho amado, Ele se reflete na 
aura espiritual das entidades 
mais próximas ou afilies a pu-
reza e... se reproduz fisiono-
micamente, como em mil e. 
mil lagos de água cristalina. 

É através desses lagos, ou 
melhor auras serasibilissimas, 
que determinadas creaturas, 
especialmente humildes, po-
dem fixar o vulto do Reden-
tor, nas linhas suavíssimas do 
Encarnado. 

Sim, do "Encarnado", pois 
que não seria possível á crea-
turas humanas vê lo ao esta-
do do Espírito, ou seja de 
Luz Ofuscante 

Eis um prémio, essencial-
mente Divino, e feliz daque-
le que chega a gozar tanta 
visão... 

Mariano Rangi D'ARAOONA 

De Mogí-Míriin 
D E S I N C A R N A Ç Ã O 

Aos 85 anos de idade dei-
xou este meio terreno, par-
tindo para o Espaço, rodeado 
de todos os membros da sua 
numerosa família, de amigos 
e confrades, no bairro de A-
terrado, suburbio desta cida-
de, ás 12 horas do dia 26 do 
mês p. passado, o sr. Rafael 
Janini. 

Bastante conhecido e rela-
cionado, sua passagem foi 
bastante sentida. 

Para nós, pequeninos cren-
tes da doutrina Kardecista, a 
separação brusca e aiomenta-
nça de um ente que nos foi, 
é e será sempre caro,encheu-
nos o espírito de irradiações 
luminosas e confortadoras, 
dando-nos uma prova irrefu-
tável da sobrevivência da 
alma. 

Hora antes de seu passa-
mento, foi pela famflia que 
velava a cabeceira do enfer-
mo, recebida, por um médium 
improvisado, que exponte sua 
comunicação espiritual de Be-
nedita Janini, dizendo a famí-
lia que em breve se daria a 
partida daquele que lhe fôra 
pai na Terra, e que ao seu 
lado permaneceria para rece-
be-lo. 

Efetivamente foi notado a 
presença desse espírito que 
servindo-se do mesmo médium 
transmitiu a vidência, obser-
vada por um crente e expli-

sa os fieitos principais sobre 
aparições e manifestações de 
mortos, e isso é paro Espiri-
tismo, salta aos olhos de to-
da gente. 

Apexar dos vários eoncor-
tos que a Biblia tem sofrido, 
pois só o Papa Sixto V nela 
encontrou e supr imiu cinco 
mi l e tantos orros, decretan-
do, em seguida ás alterações, 
que ela assim alterada era 
genuinamente canónica. De-
pois de Sixto V, Clemente 
VIII também fez os Beus re-
toquesinhos na palavra de 
Deus... 

Protestantes e romancistas 
declaram a una voce que R 
Biblia é a mesma e tanto é 
verdade, quo aqueles dis-

tribuem a traduzida por An-
tonio Pereira de Figueiredo, 
calcada sobre a Vaigata La-
tina. 

0 Senhor Jesus usou de 

Casa á venda 

vende-se uma á rua Ma-

jor Claudiano, 1612, com 

8 cômodos e 1 alpendre, 

forrados, de construção 

recente e com todas as 

instalações saniiarias, rá-

dio e luz. Vasto terreno 

plantado com frutas de 

qualidade. 

Vêr e tratar no endereço aci-

ma ou á rua C . Sales, 929-

cada á família, de um relogio 
cujo ponteiro marcando meio 
dia determinava a hora exata 
do traspasse, o que se ve-
rificou. 

O recém desincarnado por 
duas vezes se utílisando do 
mesmo npartlho mediúnico, 
conferia os seus entes, queri-
dos, trazendo-lhes a certeza 
da sobrevivência espiritual, fa-
zendo-lhe sentir que ao lado 
de seu corpo carnal se sen-
tia já bafejado pelo sopro de 
Deus. 

Convém a nós crentes do 
Espiritismo, observar certos 
fálos entre membros de uma 
mesma famflia. 

Francisco Janini, por exem-
plo, filho de pais espiritas, é 
Católico Romano; sua mu-
lher desejando prestar uma 
caridade espiritual ao enfer-
mo, olferece lhe assistência de 
um pároco. 

Rafael Janini, talvez aprovei-
tando a ocasião, com lucidez 
de espírito repele com firmeza 
o oferecimento da nóra, e ex-
pirando entrega a alma ao 
Senhor. 

Desligado do corpo carnal 
utiliza sr deste seu filho ca-
tólico é transmite as comuni-
cações acima referidas, em 
presença de grande número 
de pessôas amigas crentes e 
não crentes. 

—X— 

Nasceu Rafael Janini na lia-
lia, ha muitos anos viéra para 
o Brasil, residindo nesta ci-
dade por muiios anos; sem-
pre respeitado e bemquisto 
por seus átos de altruísmo e 
abnegação. 

Adèto fervoroso do Karde-
cismo, no cargo de Vice Pre-
sidente do C . E. Jesus e Ca-
ridade, prestou relevantes ser-

leo í i to Siqueira 

"tais prát icas", pois lê-se nos 

três Evangelhos-- Mut. Mar. e 

Luc.—que o div ino Mestre 

confabulou, num monte, com 

M o k é s e Elias, j ã faleci.dos 

ambos, havia séculos, confa-

bulação essa que foi teste-

munhada por três dos seus 

discípulos, Pedro, Tiago c 

•loão. Fáto que, por si só, 

basta para provar que, os 

que j á morreram, vêm á Ter-

ra fu laraosque aqu i transitam 

" O Novo Testa mento des-

conhece a existeacia do Es-

piritismo, afirma o ilustrado 

pastor. Mas que õ Espiritis-

mo? È a doutrina que trata 

da comUnicaçHo entre os vi-

vos e os mortos. Logo o Cris-

tianismo é Espiritismo, salvo 

se Moisés e Elias são partes 

integrantes da S. S. Trindade... 

E o numero imenso de pes-

soas atacadas de espíritos en-

demoniados, que o Senhor 

JESUS apresentous-c perante a 
Humanidade como Mestre e 
Salvador. 

Eu sou o vosso mestre, di-
zia Ele aos que o rodeavam pa-
ra escutar Sua palavra sempre 
inspirada e convincente. 

Nós somos, pois, Seus discí-
pulos. Ele é nosso Mestre. 

Mestre è aquele que educa. 
Educar é apelar para os pode-
res do espírito. Mediante esses 
poderes é que o discípulo ana-
lisa, perquire, discerne, assimi-
la e apreende. 

O mestre desperta as facul-
dades que jazem dormentes e 
ignoradas no âmago do "eu" 
ainda inculto. 

A missão do mestre não con-
siste em introduzir conhecimen-
tos na mente do discípulo: se 
este não se dispuser a conquis-
ta los jamais os possuirá. 

Ha deveres para o mestre e 
ha deveres para o discípulo. Ca-
da um ha de desempenhar a 
parte que lhe toca. 

Entre aquele que ensina e a-
queleque aprendei preciso que 
exista uma relação, uma cor-
respondência de esforços, sem 
o que, não haverá ensinamen-
to nem aprendizagem. 

viços ao Espiritismo e á po-
breza que sempre nele encon-
trou uin amigo sincero e de-
dicado: foram-lhe prestados as 
últimas homenagens pelos es-
piritas e povo desta cidade; 
iendo o confrade Presidente 
José A. Andrade Jr. discur-
sado sobre o passamento em 
presença de grande número 
de amigo em a casa da famf-
lia e ao baixar o corpo á se-
pultura, no cemiterio local. 

(Do Correspondente) 

Jesus curava, expel indops? 

Isso n ã o é Espiritismo? Quem 

eram esses demonios, sinão 

espíritos de creaturas quea-

qiti transitaram e que, depois, 

no seu estado de erriiticida-

do iam obcecar aqueles infe 

iizes ou felizes, que se en-

contravam com o Cristo? E 

não são tão coniutn, em nos-

sos dias, tais obsecações? E 

quem contestará que os es-

piritas têm curado tantos ? 

Os Apostoles nSo fizeram i-

gnolmente, curas maravilho-

sas? 

As Vozes diretas, várias 
veses ouvidas: "Este é o m e u 
f i lho amado, ein quem tenho 
comprazido", nüo é um flíto 
espirita? O Senhor Jesus riSo 
apareceu e falou ao Colégio 
Apostolico, e a PHUIO, na es-
trada de Damasco? Em Atoa 
não se observam fátos ex-
traordinários, homens ineultos 

Quanto mais íntima a comu-
nhão entre o mestre e o dis-
cípulo, melhor êxito advirá pa-
ra quem ensina e para quem 
aprende. 

O mestre não fornece ins-
trução: como se a obtem. A o 
discípulo cumpre empregar o 
processo mediante adquirirá 
instrução. O mestre dirige, o-
rienta as forças do discípulo co-
locando-o em condições de a-
gir por si mesmo na conquista 
do saber.. 

Para que a comunhão entre 
o mestre e o discípulo seja um 
fáto, è absolutamente indispen-
sável o concurso, a cooperação 
de ambos. O termo comunhão 
significa mesmo correspondên-
cia íntima entre dois ou mais 
indivíduos identificados num 
determinado propósito. 

Se o mestre irradia para D 
discípulo e o discípulo não ir-
radia para o mestre, deixa de 
haver correspondência entre e-
les, e o discípulo nenhum a-
proveitamento tirará das lições 
recebidas. 

Jesus veio-nos trazer a ver-
dade. Fez tudo quanto lhe com-
petia fazer para o cabal desem-
penho dessa missão que o Pai 
lhe confiara. Não poupou es-
forços: foi até ao sacrifício. 

Resta, portanto, que o ho-
mem, o discípulo faça a sua 
parte para entrar na posse da 
verdade, essa luz que ilumina a 
mente, consolida o caráter ea-
perfeiçòa os sentimentos. 

Aqueles que já satisfizeram 
tal condição, vêm bebendo da 
água viva, vem apanhando, dia 
por dia, partículas de verdade, 
centelhas de luz. 

Os que deixaram dc preen-

(Cont. na 4.a pág,) 

a falarem línguas extranhas, 
dando ensejo a que a assis-
tência os julgassem embria-
gados? 

Em Joíío (III, I , 12) palas-
tra do Mestre cota Nicode-
mos, não se vê clara, palpá-
vel, materialmente, a doutri-
na da reincarnação? Mas as 
Igrejas depositárias privilegia-
das dus eternas verdades, ig-
noram coisas que, precípua-
mente deviam saber, como a-
quele Príncipe da Sinagoga, 
a quem o Senhor Jesus já a-
postrofava: "Ès mestre em 
Israel e não sabes estas coi-
sas?". Dizein as Igrejas, tra-
lofficamcntc ou capciosa-
mctilc, quo o renascimento 
de que fala o Mostre a Ni-
codemos, é o do homem ve-
lho paru o homem novo. Re-
nascer da agua e do Espíri-
to Santo, quando se sabeque, 
na Kabala hebraica, a á g u í 
ora matéria primordial, o e-
léoiento frutificador e que, 
portanto, renascer da água é 
vir da matéria e não do ba-
tismo, méro símbolo do arre-
pendimento dos pecados! 

Evolução -religiosa e as Igrejas 

Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de li-vros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 
Rua C a m p o s Sales, 9 2 9 
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Hiiúlw 

Operador — Parteiro 

Energia Electrica 
ESPECIALIDADES: PAK-

TOS, MOLÉSTIAS IN-
TERNAS UE SE- ' 

»HORAS E 
DE CRIANÇAS 

Consultoria e Rssideiicia: 

Rua Maior Claüüíaim H. 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

Alem de funcionamento de 
serras - furadeiras - tornos -
rebolos - bombas d'agua ~ e 
ouiros inúmeros pequenos 

maquínarios 
V. S. poderá ler em sua propriedade 

valorizando a num momento! 

Pata mais inlstmaçôes cansalle a 

Agencia F O R D 
Praça N. S. da Conceição, 694 

HBK 3 « 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 meses 12SOOO 

„ Ü „ imo 

SECÇAO LIVRE 
Preço por linb a §300 

Anúncios, editais, fite., preços 
a combinar-so 

Correspondência paro a Caixa 65 
A direção do joriií 1 iiâ • ••li-

daria, oin parte, com s aidáias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Nãò sc devolvem originais, mes-
mo os que não são "publicados. 

Garantido pela 

CRUZ BAYER 

C o n t r a o s r e s -

f r i ac los e o s e u sé-

q u i t o d e d o r e s d e 

c a b e ç a , d o r e s n o \ A 

c o r p o e i n d i s p o s i ç ã o \ 

g e r a l , C a f i a s p i r i n a 6 o 

r e m e d i o d e c o n f i a n ç a . 

Em CARNETS d» 2, 
ESTOJOS de 20 e 

CAIXAS d« 50 comprimidos 

o r e m e d i o de c o n f i a n ç a 
contra 

D O R E S e RESFRIADOS 

Medico pelu Enculdmie rle Me-
dicina do Rio do Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Rua Major Claudiano Num. 892 

E. S. Paulo Franca T O N I C O B A Y E R - o reconstituinte ine-
gualave! na conva lescença do impaludismo, 

das febres e da gr ippe . 

TONICO BAYER 
NO VIDRO É REMEDIO, MAS NO CORPO É SAÚDE 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de yêrem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:-

ALLAN K X R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Génesis — Obras Pós-
tumas ene.a 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espirita ene. 4S 
A Prece enc 3$ 

DANIEL S U A R E Z A R T A Z Ú 

Marieta bch. 6$ enc. 8$ 

N O G U E I R A D E FARIA 

O Trabalho dos Mui los bch, OSenc. 8$ 

ESTRELLIT, JÚNIOR 
As Minas de Sinco br. 65 

O Mendigo do Prt-.- io br. 5? 

V ICTOR U G O 
NaSombra e na LUÍ ( i.) br, OS enc. 8$ 
D o Calvário ao Infinit . br. 85 enc. 10$ 
Redenção <rm.) br, 6$ enc. 8$ 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rui.) br. 5S enc. 7$ 

Conde J. W . ROCHESTER 

A Vingança do Judeu br. 8$ enc. 10$ 

M IGUEL VIVES 

O Guia P. do Espirita br. 2$ enc. 4S 

ANGEL A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 55 enc 7$ 

ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4$ enc. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ enc. 7$ 

O s Menezes (rm.) br. 4? enc. 6$ 

DR. A. L O B O VII .LELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ enc. 6$ 

Espirito das Trevas br. 6$ enc. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ enc. 14$ 
Hilaritas br. 4$ enc. 7$ 



A NOVA ERA 
INAUGUROU-SE nesta cidade «a 
semana transata a Agencia do 
Banco do Estado de São Paulo, 
instalado em um coníordave! pré-
dio á Praça N. S. da Conceição, 
especialmente construído para 
esse fim. Ao áto inaugural com-
pareceu a Diretoria do Banco do 
InstUuto do Café, Deputado A-
tnerico Maciel de Castro e inúme-
ras personalidades de projeção 
do nosso mundo comercial e in-
dustrial, tendo a cerimonia sido 
filmada. 

Fazemos os melhores votos pe-
la prosperidade do novel estabe-
lecimento de crôdito, cuja colo-
cação nesta cidade, marca uma 
fase do desenvolvimento da nos-
sa praça. 

2 

0 3 DE OUTUBRO, efemeride 
muitíssimo grata para a família 
espirita, teve em todo o Brasil e 
quiçá em todo mundo, comemo-
ráveis á altura das homenagens 
devidas ao grande Kardèc. 

A imprensa noticia como de-
correu aqui, ali e além a magna 
data, tecendo em torno da per-
sonalidade do mestre comentá-
rios de exaltação da sua figura, 
pondo em destaque uma obra 

3ue é por todos os motivos digna 
e ser evidenciada como um pre-

cioso legado á humanidade. 
Modesta embora, as homena-

gens que a Casa de Saúde -Al-
lan Kardec» prestou ao seu • ve-
nerável patrono, decorreram num 
ambiente de grande entusiasmo 
e foram coroados de muito êxi-
to os discursos que se pronun-
ciaram, alusivos ao advento e á 
vida do homenageada, bem co-
mo o festival que se lhe oíoreceu 
como preito singelo dos seus 
fieis seguidores e espontâneos 
perpetuadores da sua memoria. 

Como orador oficiai dessas ho-
menagens o dr. T. Novelino com 
muita felicidade numa brilhante 
dissertação palmilhou a vida e a 
obra de Kardec, fazendo trans-
bordar desta e daquela a eleva-
ção e a grandiosidade que en-
cerram. A palavra do ar. José 
Busso também foi ouvida em 
louvor ao herói da 3.a Reve-
lação. 

Teve início em seguida o ma-
gnifico festival organizado pela 
8ra. d. Rosa Fagnani, com a co-
laboração de senhorinhas e do 
um ótimo Jazz, desetivolvendo-Be 
então o seguinte programa, o 
mesmo da reprise levada a efei-
to ontem no Centro «Esperança 
e Fé», com a mesma concorrên-
cia e excelente desempenho: 

PROGRAMA 
Hino á Rardec — Todas, 
onudaçio - Maria Rocha 
Saudação — Maria Cintra 
Poesia — Termutes Lourenço 
Poesia — Atirea Pereira 
Poesia -- Maria Sousa 
Recitativo — Elisa Garcia, Isa-

bel Granero e Benedita de Sousa. 
Poesia •— Maria Rosa 
Dialogo — Francisco e Maria 

Cintra. 
Poesia — Diva Gomes 
Poesia — Wilson Garcia 
Poesia — Walkiria 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1 k. $800 - 15 ks. 125000 
Pedidos ao fabricante 

M. M E L L O 
Roa 0. freire, 335 - fone , 263 

FRANCA 

Poesia — Salete Palhares 
Entre Flores — Dima e Ter-

mutes Lourenço, Dalila e Salete 
Palhares. 

Paciência — Elisa Carcia 
A Tempestade — Dima e Ter-

mutes. 
Poesia — Celia Palhares 
Poesia — Nair Palhares 
Poesia — Dica Palhares 
A Promessa — Delmira e Adair 
Poesia — Maria Cozenza 
Alvorada (Dialogo) — Maria 

Sousa e Maria Rosa. 
Poesia — Maria Granero 
Saudação — Maria Garcia 
Poesia — Lourdes Garcia 
Poesia — Sergio Palhares 
Poesia — Roberto Palhares 
REDENÇÃO DA HUMANIDA-

DE — peça em 4 cênn? de Odi-
lon Ferreira; por Delmira, Diva, 
Nair, Maria Sousa o Maria Rosa. 

APOTEOSE - Todas 
3 

VAI-SE intensificando cada voz 
mais em nosso município a cul-
tura de batatinha. Várias planta-
ções de vulto estão sendo feitas 
para a colheitas das águas. Den-
tre os compradores de sementes 
da Casa Radio, que ainda tem á 
venda poucç sacos, anotamos os 
seguintes lavradores deste mu-
nicípio e de fóra: srs.: Antonio 
Couto Kosa, Juca Jacinto, Joa-
quim Inácio de Sousa, Fabio Le-
mos, José Fuleiros, Serafim Bor-
ges do Val, cel. Joifo do Gois 
Conrado, Roberto Rezende Jun-
queira, Cássio Pereira Lima e 
outros. Estamos na ocasião pre-
cisa das plantações das águas, 
mas infelizmente são raras as 
sementes de bôa procedencia 
como as da Casa Rádio, que es-
tá vendendo os últimos sacos 
das suas excelentes batatas ho-
landesas (Engenhtíiraer) de l.a 
planta. 

A- , 

ESTÁ nesta cidade onde acaba 
de fixar residência entre nós o 
sr. prof. Alfredo Cezario de Oli-
veira, fino intelectual e dedicado 
mestre. 8. 8. lecionará no acredi-
tado estabelecimento de ensino 
local, "Ateneu Franeano" de pro-
priedade de nosso Confrade sr. 
Augusto Marques. 

Alfredo além de mestre é jor-
nalista e pretende colaborar na 
imprensa francana, o quo esta-
mos de parabéns, dado o seu e-
warito nome como militante no 
jornalismo do interior. 

Gratos pela visita que nos fez, 
formulamos votos de felicidades 
na sua^nova residência. 

Dr. JONAS D. RIBEIRO 
O P E R A D O « C P A R T E I R O 

ALTA 8 PEQUENA CIRURGIA 
Opcr»çE«t no Mlomn«, «ailcula biliar, r iu - bexiga a toda a qoatquar 

cirurgia «bdontlntl « o»««« 
Consulf orlo c r e s M e n d a : 

Travsséa da Maçonaria n. 2 — F R A N C A 

Mestre e Salvador 
(ConL d« 2.0 pôg.) 

cher a condição permanecem 
nas trevas, na ignorância; e nas 
trevas e na ignorancia perma-
necerão até que batam, peçam 
c procurem. 

Jesus veio-nos trazer a re-
denção. £ por isso nosso salva-
dor. Mas só redime aqueles que 
amam a liberdade c se esfor-
çam por alcança-la. 

Aos que são pais 
(Cont da l.a pág.) 

vossos filhos são outras tan-
tas almas que, inimigas oua-
migas de outrora, em vosso 
seio vieram ou para vos ale-
grar a existencia presente, an-
teriormente de sofrimentos, ou 
para resgate de provas. 

Estabelecei a relação que 
poderia ter havido entre vós e 
as almas que hoje como vos-
sos filhos vieram, em vida ou 
vidas anteriores e, observan-
do isto, procurai dedicar-vos 
com maior empenho na con-
dução dos mesmos pela sen-
da da vida. 

Estai atentos, vigilantes pa-
ra quando eles atingirem a i-
dade da compreensão das coi-
sas. É nessa fase que deveis 
ter cuidado com os exemplos 
a dar-lhes. 

Comumente se verificam, 
com infinita amargura, exem-
plos de desinteligência e de-
sarmonia entre almas encar-
regadas de guiar outras almas. 
Com tristeza se observa a fal-
ta de compreensão exata des-
sa nobre missão,. o que faz 
que os responsáveis que, de 
comum acordo, deveriam agir 
em pról do mesmo fim, se de-
sautorizem mutuamente, cen-
surando-se em têrmos incor-
retos, perante a inteligência 
dos filhos que desabrocham 
para a observarão dos exem-
plos. ih 

Pais! Sède amaveis para os 
vossos filhos! Exortai-os sem-
pre e sempre com a vossa pa-
lavra ponderada e cheia de fé. 
Medi o que ides fazer peran-
te eles, pois isto é de suma 
importancia. Nâo lhes deis 

F A Z E N D E I R O S = 

C O R R E I A S 

para transmissões 

E N C E R A D O S 

para terreiro de café 

Agência F O R D 

Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

Os que sc comprazem na ser-
vidão das paixões c dos vicios 
não têm cm Jesus um sal-

vador. Cont inuado vis escra-
vos a i í que compreendam a si-
tuação ignominiosa em que se 
encontram e almejem conquis-
tar a liberdade. 

Jcs'j* nâo é mestre de ocio-
sos. Jesus não è salvador deim-

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
BX-IST. PBOF, M lO l ' Kl. COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 

Instalação para exames completos de R A I O S X 

Atende chamados para outras localidades 

Consultorio e resideucla: Praça Nossa S. da Conceição, 1157 

TELEFONE , 283 — - — F R A N C A 

nunca motivo de dizerem al-
go inconviniente, para evitar 
que vos lancem á face que 
assim disseram por vos ter 
ouvido dizer. Cu idado com 
os vossos exemplos, para que 
nunca façam algo que possa 
tirar vos a ascendencia que 
sobre eles deveis ter, arrostan-
do-vos que se tal fizeram foi 
por vos haver visto fazer tam-
bém. Não sejais nunca para 
os vossos filhos, os pais que 
adquiram ascendencia a peso 
de pancada e de temor. Iin-
ponde-lhes o respeito que se 
adquire pela força moral e 
pelo valor do caráter. Meditai 
bem sobte essa tremenda res-
ponsabilidade que pesa sobre 
vòs. Encarai com veneração 
essa atribuição que vos foi 
legada, que vos foi conferida, 
a maior de todas—a de con-
dutor de almas. 

Nela, ha espinhos e ha 
flôres. 

Lembrai-vos, porém, que se 
vos ferirem os espinhos da 
rebeldia das almas á vossa 
guarda, tendes, lá no Espaço 
Infinito, o Sér Orandioso que 
ouvirá as vossas preces, quan-
do á risca houverdes cumpri-
do os vossos deveres pater-
nais e o desânimo vos assal-
tar. Tendes nesse Espaço as 
forças que vos envolverão, 
daudo-vos novos alentos, por-
que, Ele, o Pai de infinita mi-
sericórdia, jamais vos desam-
parou. 

Estabelecei de vás para 
vossos liihos, o regime de 
fraternidade, porque as gera-
ções futuras precisam ser cal-

deadas no principio da eleva-
ção dos sentimentos que ne-
cessário se torna sejam des-
pertados desde que um raio 
de inteligência brota na alma 
da criança. 

Ha muitos males que pode-
riam ser evitados, se melhor 
compreendida fosse essa mis-
são. 

Se vosso filho é bom, a-
mai-o. Se é mau, um transvia-
do do caminho réto, amai-o 
mais ainda. Aconchegai-o mais 
ao vosso seio, pois que este 
é o que mais precisa de vòs. 
Não cometais nunca o crime 
de põr, portas afóra, o filho 
que vos faz sofrer. 

imaginai o que possais ter 
sido como filho, em vida an-
terior. 

E mais que tudo, lembrai-
vos que, de nós encarcerados 
na matéria, para Deus, dip a 
dia, talvez hora a hora, come-
tamos faltas, e no entanto, Je-
sus assegurou que Ele, o Pai 
de bondade infinita, está á es-
pera de todos os Seus tilhos. 

J. J. Silva 

DESAPARECEU 

Desde o dia 18 de agosto 
que desapareceu da chacara 
«S. Maria», nesta cidade, um 
C A V A L O novo, alasão, testa 
branca, com a marca A na 
paleta esquerda, tosado e fer-

rado de npvo. 
Quem o trouxer ou dér infor-
mações d o mesmo á rua Al-
varo Abranches, 14, o u nes-
ta redação, será gratificado-

penitentes. Para ociosos e im-
penitentes—o aguilhão da dôr. 

O sangue do Justo foi derra-
mado no cumprimento de um 
dever oue lhe fora imposto: não 
lava culpas nem apaga pecados 
dos comodistas, dos preguiço-
sos, dos devotos do Epicuro 
e de Mamon. 

A redenção, como a educa-
ção, é obra era <jur o interes-
sando tem de agir, tem de lu-
tar desempenhando a sua parte 
própria; sem o que, não have-
rá para ele mestre nem salvador. 

A redenção, como a educa-
ção, è obra que se realiza gra-
dativamente no transcurso eter-
no da vida: não é obra mira-
cuiosa que se consuma num 
momento dado. 

E por ser assim c que Jesus 
dizia: "Aquele que me serve 
siga-me, e onde eu estou estará 
aquele que me serve". 

Seguir: eis a ordem. Sempre 
avante: eis o lema do estandar-
te desfraldado pelo Mestre e 
Salvador do mundo. 

Vinícius 

V e n d e m - s e 

na Vila São João (Metalúrgi-
ca) em Ribeirão Preto, 14 

lotes de terrenos no quar-
teirão n ° 21 entre as 

ruas J. K. e L. 

Tratar com Cláudio Junqueira 

A G E N C I A F O R D - Franca, ou 

á rua Cruzeiro do Sul, 117 

A R A R A Q U A R A 

Donativos 
Angariado por Simpliciano 

C. Menezes, na zona de Igara-
pava: 

7 l / z ses. de arroz em casca; 
i sc. de arroz limpo; i z i / i d e 
feijão; t sc. de café limpo; i 
sc. de café cm coco; j o rapa-
duras; 30 litros de milho; 1 
gatinha; ern dinheiro, I98$ooo, 

« 

Ganhe dinheiro! 
A cultura de batatinha é uma das mais lucrativas 

e das mais rapidas. Em 90 dias o lavrador já po-

de converter em dinheiro o produto de seu traba-

lho. As batatas plantadas em fins de Agosto e 

princípios de Setembro são colhidas em fins de 

Novembro e princípios de Dezembro. 

A Casa Rádio dispõe de alguns sacos de BATA-

T A S ^ B R O T A D A S da variedade Etigenheimer, a 

mais resistente e a mais produtiva das variedades 

holandezas 


